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Vejam vocês: precisou que procuradores passassem o microscópio na mídia
para que o Brasil não fosse de novo o Brasil —e um bando de
espertalhõesdessem uma pernada de anão na propaganda eleitoral.

Graças à Procuradoria Regional Eleitoral de SP no ano passado foram
fiscalizados 24 meios de comunicação (12 jornais, sete rádios, quatro
emissoras de TV e uma revista). A atuação preventiva da PRE­SP
conseguiu fazer com que oito veículos de comunicação retirassem os
candidatos a cargos eletivos de suas programações.

O projeto­piloto de fiscalização resultou na proposição de cinco ações de
investigação judicial eleitoral no Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo
(TRE­SP), sobre abuso de poder econômico e/ou político e, ainda, pelo uso
indevido dos meios de comunicação social.

Efetivação da Lei da Ficha Limpa, atuação para inibir a propaganda
antecipada, a chamada queimada de largada, fiscalização da propaganda
partidária e eleitoral e cumprimento da cota de participação da mulher na
política. Tudo isso foi ar ou impresso  sem filtro algum.

A Procuradoria Regional Eleitoral de S movimentou 12.098 processos e
procedimentos administrativos, dos quais 9.972 (82%) referem­se a
processos judiciais e 2.126 (18%) a procedimentos extrajudiciais, o que
representa, aproximadamente, 18% de todo fluxo processual e extra­
processual anual da Procuradoria Regional da República da 3ª Região.

Ou seja: quase um quinto do trabalho da Procuradoria em SP foi ocupado no
combate aos espertalhões que tungam o eleitor em suas campanhas.

O dossiê com tudo isso foi lançado nesta quarta­feira (11/2)

Acesse a íntegra do documento aqui.

http://www.presp.mpf.mp.br/index.php?option=com_remository&Itemid=255&func=startdown&id=1431

